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PREFÁCIO


			TECENDO E FORTALECENDO ESPAÇOS DO FILOSOFAR E DO ENSINAR A FILOSOFAR


			por Joana Tolentino


			O convite para prefaciar um livro é sempre uma honra e um desafio. Quanto à honra, já me senti desafiada ao ser convidada por pesquisadores de longa data, cuja trajetória acompanho e que são referência, na teoria e na prática, sobre ensinar a filosofar e a formação de professores de filosofia. Não fosse a concepção de horizontalidade que nos orienta, eu não teria lugar de fala para prefaciar o livro de pesquisadores que são influência na minha formação e que me orgulham por figurarem na bibliografia das disciplinas do curso de Licenciatura em Filosofia, que ora coordeno e que contribuí para a criação (no Colégio Pedro II). Aliás, horizontalidade que orienta as ações do GT Filosofar e Ensinar a Filosofar, da ANPOF – locus do nosso encontro –, formando uma teia de amizade e de troca de saberes que nos dá sustentação nesse solo sempre instável e movediço do ensino da Filosofia no Brasil, sua pesquisa e prática docente. Coloco-me, então, em duplo desafio, de estar à altura do quanto me sinto honrada ao receber esse convite e de me lançar na desafiante escolha pelo melhor arranjo de palavras para abrir esse conjunto de textos que agrega um time de excelência e com estrada nas trocas epistêmicas e afetivas que entrelaçam educação e filosofia.





			Ainda tentando construir o meu lugar de fala, lembro-me de que, como vice-coordenadora do coletivo, na ocasião, colaborei na organização do VI Encontro do GT Filosofar e Ensinar a Filosofar, da ANPOF (ocorrido na UFMA, em 2019), que nos reuniu mais uma vez, nos aproximando de saberes e sabores do Maranhão, em especial da cidade de São Luís, onde foi sediado o evento. Nessa ocasião houve uma mesa que congregou esses três pesquisadores – Elisete Medianeira Tomazetti, José Benedito de Almeida Júnior e Patrícia Del Nero Velasco – na atmosfera maranhense, cuja química fez acender faíscas, culminando no embrião desse projeto, que ora projeta-se enquanto obra de referência. A mesa apresentou discussões potentes no entorno da temática do campo de pesquisa sobre a formação docente em filosofia no Brasil. Lembro-me, ainda, de ter sido capturada nessa mesa em dois momentos de suspensão, de rara beleza na academia – geralmente mais formal, empunhando bandeiras de objetividade que pouco abrem espaço para a valorização da sensibilidade tão importante nas relações, como o são nas relações que coletivamente tecem o ensino e a aprendizagem.


			O primeiro momento de captura e beleza foi, no interior da aproximação entre estágio e práticas de si, constatar o quanto esse momento de culminância da formação docente, de entrada mais efetiva no chão da sala de aula e nas práticas de ensino e aprendizagem, que nele se desenvolvem, conjuga-se ao tornar-se a/o docente que se é, parte relevante no tornar-se quem se é, em especial num mundo em que a pergunta por quem se é confunde-se com a pergunta sobre sua práxis, sua profissão – atuação que não se limita à exterioridade. À pergunta “o que você é?” comumente se segue a resposta: “sou professora” – vendedora, cabeleireiro, motorista, astrônoma, agricultor, engenheira. O quanto a profissão que temos, o trabalho que exercemos, prática que ocupa grande parte do nosso tempo, enraíza-se numa dimensão que é ontológica. Mas quantas vezes temos esse olhar sensível para a imbricação entre os processos de formação docente e a efervescência dos processos de subjetivação em plena atividade e constante atualização, especialmente no espaço escolar e universitário? O quanto estamos atentos para as marcas profundas da nossa vivência como estudantes e da relação com docentes (na escola, na universidade) em nossa própria formação docente? Quantas vezes, na academia, ousamos fundamentar nossas pesquisas em relatos de práticas de si, assumindo a mescla daquilo que nunca esteve separado: vida e conhecimento? Com ênfase aqui para a área da educação, na qual é por meio dos encontros que epistemes e afetos são mobilizados na produção e compartilhamento coletivo de saberes – encontros dos corpos no espaço comum da sala de aula, encontro de vozes e escutas, encontro de vivências múltiplas com o outro, encontro com a alteridade, no com-viver das diferenças.


			Outro momento em que me senti profundamente tocada nessa mesa de discussões, intitulada “O que pensam professores/as e licenciandos/as sobre formação docente para o Ensino de Filosofia?”, foi na escuta de uma fala que afirmava não perguntar mais ao estudante por que ele não estava presente na aula anterior, ou por que estava ausente nas aulas passadas. Afinal, o que de fato está embutido nessa pergunta? A vontade de mostrar que sua ausência foi notada porque o aluno em questão faz falta na comunidade pedagógica que está sendo tecida? Ou o que está efetivamente embutido no subtexto dessa pergunta é que há mais importância na ausência do que na presença, pois ela implica no destaque da ausência, associada à falha, ao erro? Esse subtexto parece predominar em uma concepção de educação meritocrática, que entende erro e acerto de modo maniqueísta, na qual o erro é o mal a ser evitado a todo custo, trabalhando com o espectro do punitivismo e o sofrimento a ele associado (quando o erro poderia ser visto, de modo antípoda, justamente como propulsor da aprendizagem). Essa pergunta passou a não ser mais pronunciada por esse docente que, sensível à escuta das dinâmicas dos corpos e seus esforços para estarem presentes na aula, optou por não colocar ninguém em constrangimento, posto que não desejava ressaltar as ausências, mas sim as presenças. Qual seria o sentido de fazer essa pergunta se ela não mostra o mais importante: os esforços que cada estudante empreende para estar presente e acompanhar a dinâmica das aulas, ler a bibliografia, realizar as tarefas, o que o faz sentir-se pertencente e integrado ao grupo. Mas ao valorizar esses esforços, que se coligam com a motivação, elemento importante no campo da produção de conhecimento – em especial na docência, em um contexto cada vez mais desvalorizado e desmotivante –, há também que se reconhecer os tantos outros elementos que atravessam esses processos de formação. Ou, formulando melhor, há que se reconhecer elementos que atravessam as pessoas reais e situadas, envolvidas nos processos de formação, elementos inerentes à própria vida, que dizem respeito ao trabalho, à sobrevivência – tarefas domésticas, cuidados familiares, doenças, desequilíbrios, situações de vulnerabilidade, entre tantas outras imprevisibilidades.


			Se não cabe em toda aula a pergunta sobre o quanto cada estudante moveu obstáculos para estar presente, junto com os demais no espaço do encontro que é a sala de aula, então por que não calar a pergunta que requer sempre uma justificação das ausências? O que pode ficar ainda mais constrangedor quando se torna uma pergunta constante, direcionada a algumas pessoas específicas, que talvez sejam as que mais precisem, eventualmente, se ausentar da aula, por diversas possíveis situações de vulnerabilidade. Estamos falando em especial de pessoas que pertencem a grupos que estiveram historicamente fora do ensino superior, da universidade, ou mesmo da escola, e têm mais obstáculos a superar para fazer-se presente: mães, pessoas racializadas, em situação de pobreza, quem mora longe de onde estuda, quem concilia trabalho e estudo etc. O quanto a pergunta sobre a ausência pode desmotivar e excluir essas pessoas que queremos que entrem e permaneçam na universidade, para que os efeitos de reparação histórica se proliferem na constituição de uma sociedade mais justa e democrática.


			Assim, percebemos, com o relato sensível desse estudo, que pensar a partir da prática as noções de autonomia e motivação, enquanto importantes orientações para a tarefa de formação, nos desafia a repensar e até mesmo a refundar a nossa prática docente. Qual é a fala que acolhe, que motiva, que valoriza e qual é a fala que sobrecarrega, desqualifica, exclui quem já tem dificuldade para se sentir como parte integrante desse universo dos altos estudos que as instituições de ensino representam, mais profundamente, a universidade? Qual é a fala que queremos pronunciar e, com isso, afirmar na composição de nossas narrativas e discursos? Isso está intrinsecamente coligado ao projeto de universidade que integramos e queremos construir, que mobiliza a concepção de sociedade e de mundo que nos orienta, enquanto valores que fundamentam nossas teorias e práticas, mas também como utopia que nos alimenta no horizonte existencial. Mas não são muitas as pessoas que se colocam efetivamente disponíveis para mobilizar sua própria matéria, sua subjetividade, seu modo de conceber e praticar a docência para desconstruí-la em nome de outras concepções de existência, mundo e educação. É um lindo desafio pelo qual vale a pena, renovadamente, ensinar e aprender – em especial, ensinar e aprender filosofias e a filosofar.


			Gostaria, ainda, de destacar outro importante aprendizado proveniente desse abandono do punitivismo na educação, que o silenciamento da pergunta sobre a ausência representa, desmistificando um tabu de que seria necessário à prática docente certo grau de violência (com inevitável efeito de sofrimento) ao impor limites e punições, para os que transgridem esses limites. É bem verdade, por um lado, que a criança, o adolescente, o jovem precisam de limites, de contornos que, uma vez definidos, permitam perceber a separação que há entre ele e o mundo, as demais pessoas, com isso, habilitando-o a experimentar e construir seus próprios valores – o que considera justo, exitoso, seus sonhos, desejos –, estabelecendo o si mesmo em relação (e muitas vezes em contraposição) ao mundo. Porém essa tarefa é do âmbito doméstico, é familiar, não é função da escola, nem da universidade. Enquanto microcosmos do universo social situado do estudante, se queremos uma sociedade mais justa, equânime e irmanada, elementos pilares que emergem como muito mais fundamentais nas instituições de ensino, do que qualquer função de vigiar e punir, são os de acolhimento, respeito, escuta, a fim de fortalecer a autoestima e nutrir a motivação para superar os obstáculos presentes nas epistemologias, como também na vida. A universidade, em especial, é território de abertura para experiências que vão além do núcleo particular da família, permitindo a vivência de outros modos de ser e de conviver. E, assim, experimentar um autorregramento que fortalece a autonomia, enquanto capacidade de cada pessoa para orientar-se a partir das normas que ela mesma colaborou na definição, válidas para si e para a coletividade na qual está inserida, sentindo-se partícipe da teia comunitária e do comum que as une.


			O embrião desse rebento-livro, que hoje engravida de porvires a nossa prática docente, trazendo para o proscênio narrativas de relatos de experiências – de formação, pesquisas, problematizações, práticas de ensino e aprendizagem –, já estava lá, na semente germinada na atmosfera nortista-nordestina de São Luís do Maranhão, potencializada pelo encontro de gente de diferentes cantos do Brasil. A mesa faiscou e suas centelhas, espalhadas por distintos territórios desse país continental, se uniram na labareda dessa obra, que traz em seus artigos ações, experiências, desconstruções, inclusão, práticas, enfrentamentos, superação, relação, formação em diferentes modos de “habitar filosoficamente” a “indomável Licenciatura em Filosofia”.


			A pesquisa sobre ensinar filosofia, ensinar a filosofar no Brasil é um campo em constante disputa: filhote enjeitado na área da filosofia e microcosmos de pouca visibilidade no interior da abrangente área da educação – bastante ramificada, a envolver gestão, inclusão, políticas públicas e na qual o próprio ensino é apenas uma das subáreas – que agrupa todas as disciplinas a povoar os currículos (e ainda as que pretendem ocupá-lo). Pouco provável que o ensino de filosofia e a formação docente em filosofia venham a ter mais força e apoio dentro da grande área de pesquisa Educação, na qual a própria filosofia está subordinada, de acordo com formulários e diagramas institucionais. Se a Filosofia é historicamente conhecida por estabelecer diálogos, desdobrando-se extrinsecamente e abrindo-se para as artes, ciências, mitologias, religiões: por que se coloca tantas vezes refratária a conceber como inerente à sua práxis filosófica a investigação sobre o seu ensino e a formação de quem vai entrar no chão da sala de aula e ensinar filosofia? A sala de aula – na escola, universidade, curso livre, extensão, praça, movimento social: é a principal janela de entrada da filosofia na vida das pessoas que estão para além do campo endógeno da filosofia como atividade profissional (e ainda tem em si o potencial de ser o despertar para novas pessoas que desejem trilhar a filosofia como profissão, isso também não pode ser negligenciado). A aula de filosofia, aonde quer que seja o seu espaço, é o lugar por excelência para dialogar com a juventude e exercer seu potencial filosófico mais originário, como diria Sócrates, ou para dialogar com as mulheres, com a velhice, entre outros grupos de pessoas reais e situadas, como propõe o existencialismo de Simone de Beauvoir, ou ainda, para dialogar com as pessoas que foram (e são) colonizadas, como propôs Frantz Fanon. Por que a filosofia se furta a ocupar esse topos do ensino de filosofia, que lhe parece intrínseco?


			Após leitura de vários capítulos deste livro, e sob o efeito das reflexões que provocam, ecoa a pergunta: por que a pesquisa sobre ensinar Filosofia, sobre ensinar a filosofar, não tem o mesmo estatuto que as investigações no campo da ética, da lógica ou da epistemologia, por exemplo, no interior da área da pesquisa em Filosofia? Em última instância, ensinar ética, lógica ou epistemologia também envolve a prática do ensinar Filosofia, do ensinar a filosofar – entendida (e aqui defendida) enquanto subárea do campo da pesquisa em Filosofia, o que também se fundamenta pelo volume de trabalhos produzidos nessa temática (artigos, livros, dossiês, teses, dissertações), com especial aporte nas últimas décadas, tal qual essa obra discute e também reforça com sua própria chegada ao mercado editorial. Além disso, a subárea Ensino de Filosofia estabelece interface com todas as demais subáreas da pesquisa em Filosofia, afinal não é possível pensar a pesquisa no Brasil dissociada do ensino. Isso porque é fácil constatar que a pesquisa no Brasil se realiza, majoritariamente, nas universidades – públicas, em sua maioria, mas também privadas – uma vez que aqui há muito pouco do modelo de institutos ou centros voltados exclusivamente para a pesquisa. Na Filosofia esse imperativo se torna quase absoluto. Assim, o que garante a permanência de departamentos de Filosofia nas instituições superiores de ensino no Brasil é a existência de cursos de Licenciatura em Filosofia. Ou, dito de outra maneira, a formação de professores e professoras para lecionar filosofia, cujo campo de atuação é majoritariamente a educação básica, é o que justificou a abertura, sustenta a existência e fomenta o fortalecimento dos departamentos de Filosofia nas instituições de ensino superior, nutrindo também suas pós-graduações. Até porque, de modo indissociável, ensinar Filosofia gera produção de conhecimento filosófico, em todas as subáreas de pesquisa da Filosofia, como também sobre a prática de ensinar a filosofar – reforçando mais uma vez aqui o valor da diversidade e refutando qualquer argumento que alegue que, ao valorizar e reivindicar uma determinada subárea de pesquisa, se esteja necessariamente o fazendo em detrimento das demais.


			Os capítulos desta obra entrelaçam relatos de experiências de formação em filosofar e ensinar a filosofar nos estados do Amazonas, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Mato Grosso, Paraná, Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro – e também, por esse motivo, além da variedade temática, afirmam o valor da diversidade. Desejo vida longa, eco e diálogo para esses saberes aqui compartilhados. Uma salva para autores, organizadores e editores por este belo e pertinente trabalho, que mostra o fôlego do filosofar e da pesquisa sobre ensinar a filosofar no Brasil, que se fortalecem na trincheira da resistência aos obstáculos. Em um contexto agora ainda mais desafiador, com a desregulamentação da oferta da disciplina a partir da BNCC e da Lei 13.415/17, que se propõe a reformar o ensino médio – nos convidando a renovar, através da prática e da pesquisa, o desafio de garantir mais presença do que ausência da Filosofia, em seu jogo de ensinar e aprender, nos espaços-aula mais diversos e misturados.


		




		

			

APRESENTAÇÃO



			Elisete Medianeira Tomazetti
José Benedito de Almeida Júnior
Patrícia Del Nero Velasco


			Em meados de julho de 2019 recebemos um e-mail de José Benedito de Almeida Júnior, Benê para nós, fazendo a proposta de uma mesa de discussão sobre formação de professores e professoras de Filosofia, para o Encontro do GT Filosofar e Ensinar a Filosofar (ANPOF) que ocorreria no mês de outubro na Universidade Federal do Maranhão. O convite logo foi aceito. Somos velhos amigos de jornada, conhecemo-nos há bastante tempo; já estivemos juntos em alguns eventos e, em especial, nas reuniões da ANPOF e do GT, mas nunca em uma atividade como a que foi proposta. A satisfação em podermos estar juntos para discutir um tema que nos é caro fez com que rapidamente definíssemos o título de nossa mesa: “O que pensam professores/as e licenciandos/as sobre formação docente para o Ensino de Filosofia?”. Diariamente atuamos na formação de futuros professores e futuras professoras de filosofia para a educação básica e sentimos na pele os desafios e as alegrias de nosso trabalho. Assim, produzimos textos com enfoques específicos, no intuito de dar centralidade a aspectos de nosso trabalho nos cursos de Licenciatura em Filosofia.





			Na ocasião do VI Encontro do GT Filosofar e Ensinar a Filosofar, ocorrido no período de 15 a 17 de outubro de 2019, durante nossa comunicação, fomos interpelados pelo colega Filipe Ceppas a respeito das produções e iniciativas que são realizadas na área do Ensino de Filosofia. A despeito das necessárias críticas aos modelos de cursos de Licenciatura em Filosofia que não gozam de integralidade própria com relação aos cursos de Bacharelado na área, por que não dar voz e visibilidade àquilo que já é feito, com ótimos resultados, nas diferentes regiões do país? O que há em termos de ações formativas em Filosofia que poderia ser publicizado e, eventualmente, replicado?


			Nossa apresentação, durante o encontro, com as intervenções e discussões que provocou, acionou em nós a vontade de seguirmos conversando para pensar na possibilidade de organização e publicação de um livro agregando a provocação de Filipe Ceppas. Como fazer? Qual o formato possível para um livro que trouxesse nossas reflexões acompanhadas por experiências de outros colegas que atuam na formação de docentes de Filosofia, em diferentes universidades brasileiras? O de relato de experiência, sem dúvida! Uma forma de expressão bastante usual nas áreas de Ensino e de Educação, mas pouco encontrada nos textos de Filosofia. Temos o hábito de relatar nossas experiências nos corredores e cafés dos encontros acadêmicos, mas as apresentações de trabalho costumam priorizar textos de cunho teórico, oriundos de pesquisas desenvolvidas em programas de pós-graduação. Vislumbramos, na configuração do presente livro, a oportunidade de recolher uma amostra das inúmeras experiências vivenciadas por nossos pares, relatadas por seus próprios autores e autoras.


			Os convidados e convidadas foram sendo lembrados na medida em que pensávamos no trabalho que colegas vêm desenvolvendo em diferentes regiões do Brasil. Certamente as ações são incomensuráveis. Para a concretização do livro, todavia, podíamos contar apenas com uma pequena (mas certamente significativa) amostra dessas ações formativas. Agradecemos imensamente aos autores e autoras dos relatos que gentilmente aceitaram nosso convite, contribuindo para que as reflexões propostas nos capítulos iniciais da obra se tornassem mais fecundas e significativas.


			Os três primeiros capítulos que compõem este livro foram originalmente publicados como artigos no Dossiê “VI Encontro do GT Filosofar e Ensinar a Filosofar”, organizado pelos professores Alessandro Pimenta e Filipe Ceppas para o número 34 (2020) da Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação[1]. Agradecemos aos editores da RESAFE, nomeadamente Paula Ramos de Oliveira e Wanderson Flor do Nascimento, por cederem os direitos autorais dos artigos para essa nova publicação.


			O agradecimento à Paula Ramos de Oliveira, aliás, é duplo: além da concessão suprarreferida, a colega de GT nos agraciou com um posfácio, convidando a nós e aos nossos leitores e leitoras a pensarmos “questões que [nos] interessam pensar mais uma vez. Outras infinitas vezes”. Muito obrigada, Paula, por compartilhar suas experiências do pensamento e habitar conosco essa área que nos é tão cara: a do Ensino de Filosofia. Muito obrigada, igualmente, à Joana Tolentino, que nos presenteou – não temos dúvida! – com o “melhor arranjo de palavras para abrir esse conjunto de textos”. Nós é que nos sentimos honrados com suas reflexões, generosidade e amizade! Por fim, mas não menos importante, registramos nossa gratidão a todos os colegas do GT Filosofar e Ensinar a Filosofar pela fértil e afetiva interlocução, pelos encontros sempre tão aguardados.


			No livro que o leitor e a leitora têm em mãos, procuramos refletir sobre formação docente em Filosofia a partir do olhar daquelas e daqueles que estão diretamente envolvidos com o tema, a saber, docentes e discentes dos cursos de Licenciatura em Filosofia.


			No capítulo de abertura, “O que pensamos nós, formadores/as de professores/as, sobre formação docente em filosofia?”, como o próprio título indica, Patrícia Del Nero Velasco procura identificar aspectos comuns defendidos por pesquisadores da área de Ensino de Filosofia sobre o que é prioritário para a formação docente em Filosofia. Embora reconheça a singularidade da experiência filosófica representada (e vivenciada) por cada colega consultado, assim como a riqueza teórica advinda dos divergentes fundamentos epistemológicos que embasam as pesquisas na área, a autora busca traçar uma perspectiva coletiva daquilo que é considerado basilar na formação de professoras e professores de Filosofia, tomando como fundamento teórico não a literatura sobre o assunto, mas os depoimentos de seus pares: pesquisadoras e pesquisadores que assumem o ensino e a aprendizagem de/em Filosofia como objeto de investigação filosófica.


			Elisete Medianeira Tomazetti assina o capítulo “Estágio em Filosofia e Práticas de Experiência de Si (Docente)”, apresentando reflexões acerca das aulas de orientação do Estágio Curricular Supervisionado em Filosofia, com o intuito de pensar sobre os modos de produção de sujeitos professores e professoras de Filosofia que ali ocorrem. A partir de conceitos e ideias de Michel Foucault (1997, 2008, 2012) e Jorge Larrosa (1994), a autora analisa alguns projetos e relatórios de estágio, que, tomados como dispositivos pedagógicos, conduzem os estudantes a estabelecer relações consigo mesmos – práticas de si (docente). Dessa análise Tomazetti rastreia dois acontecimentos: narrativas sobre formação em Filosofia e narrativas sobre tornar-se professor e professora de Filosofia. Os estudantes são conduzidos a pensar, a planejar e a atuar como professores e professoras no ensino médio; retomam seu percurso formativo; recuperam suas vivências, avaliam os conhecimentos adquiridos, as práticas de ensino vivenciadas e analisam a si mesmos.


			O terceiro capítulo, “Autonomia e motivação: desafios da formação docente”, tem por objetivo demonstrar que o desenvolvimento da autonomia discente está diretamente ligado à motivação. Para tanto, José Benedito de Almeida Júnior inicia o texto com a análise de alguns autores, da tradição filosófica, sobre o tema do sofrimento. Depois, distingue o sofrimento criativo do sofrimento patogênico. Para analisar as causas e os efeitos deste segundo tipo de sofrimento, utiliza, em especial, a teoria da motivação de Christophe Dejours, constatando que há um grau elevado de sofrimento patogênico entre os discentes do ensino superior. Segundo Almeida Júnior, este fenômeno é resultado, dentre outros fatores, de se proporcionar tarefas que não estimulem a autonomia, nem a motivação, isto é, atividades que não são realizadoras, resultando num acúmulo de energia psíquica e, consequentemente, no surgimento de doenças psicológicas e psicossomáticas de atividades não realizadoras, que causam estresse negativo ou carga psíquica positiva.


			Os capítulos subsequentes trazem os relatos de experiência de nossos convidados. O texto de Lara Sayão, “Habitar filosoficamente a Licenciatura em Filosofia”, abre a sequência dos relatos, oferecendo-nos uma visão sob dois ângulos distintos, pois é professora de Filosofia no Ensino Médio e de Estágio Supervisionado em Filosofia numa universidade. Observa que as relações entre o ensino superior e a educação básica são pouco horizontais e que essa falta de diálogo acaba dificultando a realização das atividades de estágio nas escolas. Assim, em seu relato de experiência nos mostra como aproxima esses dois lugares por meio de atividades que suas poéticas palavras afirmam: “favorecer nos estágios o filosofar sobre a Filosofia e o filosofar é uma tentativa de cultivar uma experiência de pensamento ao licenciando para que possa cultivar experiências de pensamento em suas aulas na educação básica”. A experiência de pensamento é passar por todas as atividades acadêmicas, como ler os textos e produzir trabalhos, mas não com o objetivo de simplesmente pontuar as ações e contar as horas de estágio, mas, fundamentalmente, vivenciar a experiência do que se vive e do que se lê.


			“Filosofia e Consciência Negra: desconstruindo o racismo”, relato de Rodrigo Marcos de Jesus, apresenta a experiência de um projeto didático do PIBID que envolveu várias turmas do ensino médio e que, por meio do diálogo, estabeleceu como tema para as ações do grupo o racismo. A partir daí, as ações foram embasadas em textos oficiais e acadêmicos, unindo ensino e pesquisa de modo exemplar e atendendo às diretrizes da Lei nº 10.639/2003. Dessa experiência resultaram dois cadernos pedagógicos redigidos e editados pelo grupo do PIBID que estão disponíveis on-line, os quais vale a pena ler e incentivar sua divulgação em outras escolas e cursos de licenciatura.


			O capítulo de Américo Grisotto – “Curso de Licenciatura em Filosofia da UEL: um relato de ações” – mostra as conquistas na presença institucional do ensino de Filosofia no Projeto Pedagógico da graduação a qual está vinculado, reforçando o valor da Licenciatura em Filosofia, e o pleito de participação na pós-graduação, em que os docentes apresentaram seus Projetos de Pesquisa na área de Ensino de Filosofia. O relato nos mostra como esta área ganhou mais robustez no Projeto Pedagógico, aumentando as disciplinas de estágio e criando disciplinas obrigatórias. Dessa forma, vemos que o ensino de Filosofia na UEL, apresenta ações nos campos de ensino (graduação e pós), pesquisa (graduação e pós) e extensão. Se na pós-graduação da UEL ainda não foi possível essa inserção, a equipe fez um trabalho excelente em outros campos, tais como sua presença junto às escolas com os programas PRODOCÊNCIA, PIBID e Residência Pedagógica; e junto à comunidade ao participarem do Projeto de Extensão Novos Talentos.


			O relato de Maria Reilta Dantas Cirino, “Relação aprender e ensinar como experiência: trilhando caminhos formativos”, convida-nos a refletir sobre as relações entre ensino e aprendizagem e outras possibilidades de formas de vida a partir de algumas perguntas chave: “o que ensinamos quando afirmamos que ensinamos? O que aprendem nossos estudantes quando ensinamos? Como afetar e se deixar afetar nessa relação? Seria possível garantir que aprendem algo quando ensinamos?”. Então, a partir dessa perspectiva, realizaram oficinas/experiência baseadas em três conceitos norteadores: experiência, interdisciplinaridade e invenção, que inspiraram e orientaram as “Oficinas de Atividade Filosófica” (componente do Projeto Curricular do curso de Licenciatura em Filosofia da UERN/Caicó). Vivenciar a Filosofia por meio das oficinas nas quais ocorre a experiência do filosofar.


			José Teixeira Neto, colega de Maria Reilta Dantas Cirino na UERN/Campus Caicó-RN, traz no capítulo que assina uma reflexão sobre o estatuto das pesquisas sobre ensino de Filosofia, que, segundo ele, não é considerado similar aos das pesquisas em Filosofia. A visão bacharelesca costuma considerar que o ensino de Filosofia não é uma área propriamente filosófica e, por meio da elaboração das ementas, realiza tentativas de domar a licenciatura, inserindo suas questões, metodologias e diretrizes de pesquisa próprias na licenciatura. Porém, o professor José Teixeira Neto observa que, “por isso, na licenciatura, o ensino de filosofia deve permanecer como questão a ser explorada tanto nos componentes curriculares teóricos quanto naqueles práticos”. O estatuto teórico da pesquisa sobre ensino de Filosofia não pode ser considerado assunto exclusivo da licenciatura, seu valor deve ser reconhecido como um tema tão nobre, isto é, com possibilidades epistemológicas e metodológicas tão profundas como qualquer outra temática filosófica.


			O capítulo “Práticas formativas vivenciadas no curso de Filosofia da UFAM: relatos de experiências de estágio, PIBID e Residência Pedagógica” tem uma importância capital na distinção e na integração das atividades destacadas no próprio título, pois o surgimento do PIBID e, depois, da Residência Pedagógica veio a enriquecer pela ampliação das possibilidades o que antes estava restrito aos estágios obrigatórios da licenciatura. A forma como Valcicléia Pereira da Costa, Deodato Ferreira da Costa, Pedro Rodolfo Fernandes da Silva e José Belizário Neto registram o relato deixa absolutamente clara a relação entre os três supramencionados campos de atividade da formação docente, demonstrando que a licenciatura tem o mesmo valor teórico e epistemológico dos bacharelados. Destacamos a interessantíssima experiência do uso primoroso do cordel!


			O texto de André Luis La Salvia, da UFABC, tem como título “Relato de experiências na formação docente em ensino de Filosofia” e nos traz uma ousadíssima, pertinente e mais do que necessária tese para nossos tempos que é sua crítica às três naturalizações, sendo que “a primeira delas é que saber filosofia, fazer pós-graduação, escrever teses e livros, não garante que se sabe ensinar filosofia”. La Salvia observa que são coisas distintas a pesquisa acadêmica e o saber da aula, que é fruto de um aprendizado – e não de um dom, conforme sua segunda perspectiva de naturalização. A terceira é a dicotomia pesquisa e prática, sendo que é comum considerar-se que a universidade é o local da teoria, e a escola, da prática – prejudicando a formação de professores nas duas instituições, uma por desvalorizar a prática, a outra por desvalorizar a teoria. A solução para essas naturalizações, conforme seu relato, é entender que há técnicas, métodos, didáticas e pressupostos teóricos que sustentam a importância de nos ocuparmos com a formação de professores (área tão desprezada por gestores educacionais e, infelizmente, também por docentes de departamentos de Filosofia) e tomarmos o ensino de Filosofia como um problema filosófico.


			“Ensino de Filosofia e o uso de mapas conceituais com estudantes surdos no ensino médio”, capítulo de Edson Teixeira de Rezende, Geraldo Balduino Horn e Ademir Aparecido Pinhelli Mendes, atrai nossos olhos para a leitura e se justifica por diversos motivos. São estes: a concepção de que o ensino de Filosofia é um campo teórico de pesquisa; o uso de mapas conceituais no ensino de Filosofia, que une teoria e prática; e, por fim, o maravilhoso processo de inclusão de alunos surdos no aprendizado da Filosofia, que envolveu não somente conhecimentos práticos e teóricos, mas também a empatia e a dedicação do professor que buscou meios de realizar um ensino inclusivo. Nas palavras dos autores, “nesse processo, o mapa conceitual pode ser uma estratégia que possibilita o diálogo do texto com o contexto dos estudantes”. O uso dos mapas conceituais no ensino de Filosofia proporciona uma ocasião ímpar para a união entre teoria e prática, sendo um campo que deve ser ainda mais explorado em nossas licenciaturas.


			Em “O que é preciso para ser um ‘bom’ professor de Filosofia no Ensino Fundamental?”, capítulo escolhido para fechar a obra, Luciana Xavier de Castro e Rones Aureliano de Souza trazem uma perspectiva interessantíssima para este livro escrito a tantas mãos, porque a autora e o autor são mestres em Filosofia e estão dando sequência em suas formações acadêmicas; portanto, possuem a prática da pesquisa acadêmica aliada à prática docente do ensino de Filosofia no Ensino Fundamental. Para diminuir a distância entre esses dois universos, desenvolveram programas com os estagiários e bolsistas do curso de Filosofia que participaram da elaboração e da aplicação de materiais didáticos e paradidáticos, bem como de atividades com alunos e alunas do Colégio de Aplicação (CAP) da UFU, promovendo a vivência direta de que no lugar onde se pratica o ensino de Filosofia também se deve pensar sua teoria, e que nos departamentos de Filosofia deve-se entender a importância teórica da prática. O relato destaca quatro vezes um termo pouco usado em nossas pesquisas e práticas, mas, no fundo, é o que nos move todo dia a insistirmos na Filosofia, ainda mais nesses tempos, a paixão.


			Em tempos de resistência como o que estamos vivendo, torna-se ainda mais premente recuperarmos a dimensão amorosa e educativa da Filosofia. Daí a escolha dos versos amazonenses de José Belizário Neto para finalizarmos esta apresentação, convidando estudantes e professores/as a prosseguir a leitura das páginas que se seguem.


			
A arma da nossa “nau”
É nosso conhecimento.
Nos ajuda a combater
Todo e qualquer tormento
De ataque à Filosofia.
Conhecer é nosso guia
Pra o nosso discernimento.
[...]
Enfim, continua a luta
Por nossa causa maior:
Preservar a Filosofia
E o bem ao seu redor,
Junto com a educação
Com muita transformação
Para um mundo melhor.
(José Belizário Neto)





			


			

				

					[1]	Disponível em: <https://periodicos.unb.br/index.php/resafe/issue/view/2151>. Acesso: 18 fev. 2021.


				


			


		




		

			
CAPÍTULO 1


			O QUE PENSAMOS NÓS, FORMADORES/AS DE PROFESSORES/AS, SOBRE FORMAÇÃO DOCENTE EM FILOSOFIA?


			Patrícia Del Nero Velasco


			Toda essa discussão da Filosofia no Ensino Médio, do melhor aproveitamento dos[/as] estudantes de uma educação filosófica, as facilidades e as dificuldades do professorado de Filosofia na lida, no ato pedagógico, passa pela formação.


			(Dalton José Alves)





			
CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			O presente capítulo integra uma pesquisa mais ampla da autora que se insere no movimento crescente no Brasil de pensar filosoficamente o ensino da Filosofia – de refletir sobre a prática docente (em seus vários níveis) e a formação de professores a partir do olhar daqueles e daquelas que pesquisam o ensino de Filosofia em diálogo com a tradição filosófica, seus legados, seus autores e autoras.[2]





			Nesse sentido, as linhas que se seguem compreendem uma tentativa de constituir aspectos comuns às multifacetadas perspectivas de formação docente de pesquisadores e pesquisadoras que assumem o ensino e a aprendizagem de/em Filosofia como objeto de estudo. Mas de quais colegas estamos falando, em um universo de quase 50 programas de pós-graduação em Filosofia e um sem-número em Educação? A pergunta “O que considera fundamental para formar um/a professor/a de Filosofia?” foi enviada para todos os membros do GT da ANPOF Filosofar e Ensinar a Filosofar, grupo de trabalho que congregava, em 2019, 24 pesquisadores em seu núcleo de sustentação e 21 no núcleo de apoio[3]. A pretendida análise foi realizada a partir das respostas daqueles e daquelas que colaboraram com a pesquisa no prazo estipulado, em um total de 27 participações[4]. Integram a análise também as respostas de 14 pesquisadores da área que, embora não sejam formalmente vinculados ao GT, possuem produção e orientação na área[5] e, por esta razão, foram convidados a colaborar com a pesquisa em questão[6].


			Quando se trata de cursos de formação de professores, sabe-se do “seu histórico desprestígio em relação à formação para a pesquisa, e a classificação de tais cursos como sendo de segunda categoria, no contexto geral das universidades” (TOMAZETTI, 2002). No caso específico dos cursos de Licenciatura em Filosofia, soma-se a este desprestígio tanto a ignorância dos pares com relação às especificidades da formação docente em Filosofia, quanto a própria dificuldade daqueles e daquelas que pesquisam e lecionam na área em encontrar pontos mínimos comuns sobre o assunto.


			É muito difícil dizer o que é fundamental para formar um[/a] professor[/a] de filosofia. A própria perspectiva filosófica a que se é filiado condiciona a resposta que se dá a essa pergunta. Um[/a] positivista enfatizará uma formação científica, já um[/a] marxista reforçará, talvez, a importância da dialética. Um[/a] fenomenólogo[/a] ou um[/a] pós-estruturalista pode enxergar outras prioridades... A melhor formação acadêmica não garante a melhor formação necessária a um[/a] docente. A singularidade da experiência filosófica quando bem vivida pode inspirar diferentes perfis docentes a promover a transmissibilidade da filosofia com mais ou menos sucesso, que também dependerá dos[/as] interlocutores[/as] que encontrará em sala de aula. A transmissibilidade que nunca é apenas repasse, mas recriação (Pedro Ergnaldo Gontijo/UnB[7]).
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